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PORTUGAL E A 
UNIÃO INDIANA 

0 dia 22 de Julho de 1954 fica-
rá perenemente gravado nas al-
mas e nos corações dos Por-
tugueses que não podem esque-
cer os actos de agressão e de 
flagrante violação dos mais ele-
mentares princípios de Direito 
Internacional, Passaram três anos, 
depois do assalto a Dadrá, em 
que Aniceto do Rosário e Antó-
nio Fernandes sacrificaram as 
suas vidas em holocausto de 
amor aos sagrados direitos da 
Nação Portuguesa, 

Portugal tem sabido cum-
prir os seus compromissos, es-
tando sempre preparado para 
entrar em negociações com a 
União Indiana, para acabar com 
um estado de coisas que é aten-
tatório dos sagrados direitos da 
soberania portuguesa. Contudo, 
os dirigentes indianos nunca qui-
seram ouvir a voz de razão e da 
verdade, esforçando-se por tornar 
mais prolongado este atentado 
contra a alma da Pátria Lusa, 
Pensaram que este problema se 
resolveria a seu favor desde que 
Portugal se visse sèriamente 
ameaçado, mas o direito portu-
guês será sempre heròicamente 
defendido contra todas as mano-
bras dos perturbadores da ordem 
e da paz internacional, contra os 
falsos pacifistas, que, vestidos da 
pele do lobo, se esforçam por 
enganar os incautos, 
As manobras grosseiras e vis 

da União Indiana foram plena-
mente desmascaradas pela firme-
za da atitude portuguesa. Pode 
dizer-se que os povos civilizados 
têm a sua vista sobre o exemplo 
dado pela Nação Portuguesa, que 
soube mostrar o valor dos prin-
cípios que a regem, dando assim 
um magnifica exemplo do sentido 
que se pode e deve dar á verda-
deira cooperação internacional, 

Parece que muitos dos dirigen-
tes indianos já se deram conta 
da segurança e do valor da ati-
tude portuguesa, atitude de tal 
modo firme e certa que tem cau-
sado a mais intensa solidariedade 
entre os povos do mundo, Por 
isso mesmo, não devemos estra-
nhar os protestos que se levanta-
ram no Parlamento indiano, pro-
testos enérgicos contra o exagero 
das verbas com a defesa que im-
plicam os problemas de Goa e 
Caxemira, enquanto o povo india-
no morre de tome. 

Referindo-se a estas sugestões, 
feitas no Parlamento indiano,disse 
o Senhor Professor Paulo Cunha, 
muito ilustre titular da pasta dos 
Negócios Estrangeiros: «Estima-
riamos que a União Indiana cum-
prisse os .seus deveres internacio-
nais de boa convivência e de res-
peito pela paz e pelo direito dos 
vizinhos». Oxalá que estas sen-
satas e ponderadas palavras ve-
nham a produzir o efeito deseja-
do, fazendo com que os supremos 
dirigentes da União Indiana re-
considerem, definitivamente, a 
sua posição e se decidam a en-
trar pelo caminho da justiça e do 
Direito Internacional, As palavras 
do nosso ilustre estadista reve-
lam, perfeitamente, a opinião do 
Governo Português, sempre dis-
posto a negociar as condições 
em que se poderia pôr fim a este 
grosseiro e vergonhoso atentado, 
0 Sr. Professor Doutor Paulo 

Cunha especificou bem a posição 
portuguesa, quando disse: «Pelo 
que toca a Goa, o Governo Por-
tuguês tem, desde hd muito, insis-
tentemente proclamado a sua dis-
posição de aceitar negociações 
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ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

A Escola Técnica de Barcelos 
VAI FUNCIONAR, AINDA, ESTE ANO`... 

Foi com o maior regosijo que 
os barcelenses receberam a agra-
dável notícia de que, AINDA 
ESTE ANO, vai funcionar a Es-
cola Técnica de Barcelos—Es-
cola Industrial e Comercial—cria-
da pelo Decreto n.o 37.029, de 
25 de Agosto de 1948. 

Para tratar deste grande me-
lhoramento para o nosso conce-
lho, que conta 89 freguesias, 
partiu, domingo, para Lisboa, o 
Snr. Dr. Luís Novaes Machado, 
ilustre Presidente do nosso Mu-
nicipio. 

S. Ex' foi avistar-se com o 
Ex.— Director Geral do Ensino 
Técnico e com os Ex,-"' Presi-
dente do Conselho e Ministros 
da Educação Nacional, das Obras 
Públicas e das Comunicações, a 
fim de resolverem qual deve ser 
o edifício, provisório, para a sua 
instalação. 

Mal parece que o nosso im-
portante concelho que conta pa-
ra cima de 80.000 habitantes e 
tem numerosas industrias e gran-
de comercio, ainda não tenha a 
funcionar, na sua séde, uma Es-
cola Técnica, uma Escola Indus-
trial e Comercial, quando outras 
terras de muito menos categoria 
já as tem em laboração ! ... 

Barcelos, agora, está de para-
bens e agradece ao patriótico 
Governo do Estado Novo e a to-
dos os Cavalheiros que têm tra-
balhado para que a cidade do 
Cávado seja dotada com uma 

Escola Industrial e Comercial, 
como é de inteira Justiça, 

0 nosso ilustre conterrâneo, 
Snr. Augusto Martins, inteligen-
te Jornalista e Correspondente 
de Braga para e 0 Comércio do 
Porto», referindo-se à Escola 
Técnica de Barcelos, na sua 
correspondência do dia 10 do 
corrente, diz :... 

<O que isso representa para 
a população da cidade e do con-
celho, principalmente para a 
gente nova, com insuficiência de 
meios para adquirir a distância 
cursos presentemente indispen-
sáveis a quem tem de lutar pela 
vida e até reconhecidamente ne-
cessários para a valorização té-
cnica da Nação, é tão evidente 
que não carece de referên-
cias». 

Logo que soubemos do grande 
acontecimento,avistamo-nos com 
o Ex.` Presidente da Camara, 
que nos declarou ter recebido 
comunicação deste agradável fa-
cto, dimanada do Ex.— Snr, Ge-
neral Manuel Gomes de Araújo, 
ilustre Ministro das Comunica-
ções e nosso prestigioso Conter-
râneo, 
Imediatamente mandamos colo-

car, na frente da Redacção, um 
:placará», que foi lido por cen-
tenas de pessoas, que mostra-
vam na sua fisionomia o entu-

siasmo por tão boa notícia. 

A seguir, publicamos os se-
guintes telegramas que foram 
enviados para Lisboa : 

Presidente Conselho Ministros 
Lisboa 

Junta Freguesia Barcelos agra-
dece melhoramento vulto criação 
Escola Técnica vendo realizado 
sonho antigo Barcelos, 

0 Presidente—Artur Basto 

Ministro Educação Nacional 
Lisboa 

Junta Freguesia Barcelos agra-
dece entusiásticamente criação 
Escola Técnica grande melhora-
mento velha aspiração Barcelos. 

0 Presidente —Artur Basto 

Senhor Ministro da Educação 
Nacional—L i s b o a 

Grémio Comércio de Barcelos 
apresenta Vossa Excelência sín-
ceros agradecimentos pela cria-
ção da Escola Técnica velha as-
píração da classe que representa, 

Presidente--Artur Basto 

Senhor Presidente do Conselho 
Lisboa 

Grémio Comércio de Barcelos 
apresenta Vossa Excelência sin-
ceros agradecimentos pela cria-
ção da Escola Técnica sua velha 
e querida aspiração, 

Presidente—Artur Basto 

com a União Indiana para se 
procurar resolver, pela maneira 
mais equitativa e mais conforme 
com o bem-estar das populações, 
quaisquer matérias que, compatí-
veis com o respeito da soberania 
portuguesa, derivem da vizinhan-
ça e contiguidade dos territórios 
portugueses com a União Indiana, 
com vista a restabelecer-se uma 
situação normal de convivência e 
colaboração internacional, Infe-
lizmente, a União Indiana reta- 
sou-se sempre, até agora, a se-
guir essa o?ientação, declinando 
todos os oferecimentos de nego-
ciações que se formularam». 

As palavras transcritas são ple-
namente elucidativas, Por elas po-
demos ver como Portugal conti-
nua a manter a integridade da 
sua posição para com a União 
Indiana. 0 nosso Governo está 
sempre disposto a aceitar as ne-
gociações, desde que sejam diri-
gidas a resolver este problema, 
mas dentro das normas da equi-
dade internacional, dentro dos 
princípios intangíveis a que obe-
dece a soberania nacional, 

Portugal tem tal confiança no 
direito, que lhe assiste, que espe-
ra a hora da justiça, a hora em 
que os dirigentes indianos se 
disponham a ouvir a voz do Di-
reito para pôr fim a tão iníquo 
estado'de coisas, 
Terá chegado a hora de sensa-

tez, a hora do bom senso ?.,.Têm 
a palavra os dirigentes indianos. 
Portugal espera, seguro de si 
mesmo, confiante no direito que 
lhe assiste e que ninguém será 
capaz de impugnar. 0 protesto do 
Povo Português continua vivo e 
solene. Hoje, como há três anos, 
todos os portugueses espalhados 
pelo Mundo, estão ao lado dos 
portugueses de Dadrá e Nagar 
Aveli, vítimas da mais crimino-
sa e condenável das agressões, 

a) J, G, Braz 

ARTUR VIEIRA 
Acompanhado de seu querido , 

irmão, Snr. Manuel Augusto Vieí-
ra, nosso ilustre Colaborador e 
respeitável amigo, veio a esta 
Redacção apresentar cumprimen-
tos de despedida, gentileza que 
muito agradecemos, o n o s s o 
preclaro amigo e tambem ilustre 
Colaborador, Snr. Artur Vieira, 
distíntíssimo Escritor que, no 
Chile, tanto tem ennobrecido a 
nossa Pátria, quer em letra de 
forma, quer por meio da palavra. 

Sua Excelência, acompanhado 
de sua Ex. ma Esposa, Snr." D. 
Ana Plaria Volpi; de seu extre-
moso Filho, Snr. Dr, Abel Volpi 
Vieíra, Médico e de sua Ex.m' 
Nora, Snr.' Dr.a D. Lína Vera 
Vieira, Advogada e Escritora, 
depois de passar uma tempora-
da nesta sua Terra Natal—Bar-
celos—regressou ao Chíle, onde 
reside há muitos anos. 
Boa viagem, é o que deseja-

mos a toda a ilustre Caravana, 

Do Snr, Artur Vieira, em ho-
menagem a seu querido Irmão, 
Snr, Manuel Augusto Vieira, re-
cebemos o belo soneto que adian-
te inserimos, comemorando a 
passagem do 82.o aniversário 
deste nosso ilustre Conterrâneo, 
que ocorreu na quarta-feira, dia 
14, e ao qual já nos referimos 
no último número deste Sema-
nário. 

Agradecemos, penhorados, 
0 

MISSA NOVA 
No dia 25 do corrente, em Oli-

veira, freguesia do nosso con-
celho, celebra a sua 1.a Missa 
o nosso amigo, Rev.' Padre Jo-
sé Adílio Barbosa de Macedo, 
filho do nosso também amigo, 
Snr. Francisco Gomes de .Mace-
do e da Snr. e D. Glória Fer-
nandes de Macedo, abastados 
proprietários, daquela localidade. 

D, ADRIANA Q. VELOSO 

De visita a sua Ex.f°° Prima, 
Snr,' D, Ema Veloso de Araujo, 
encontra-se nesta cidade a Ex.` 
Snr., D. Adríana de Queíroz Ve-
loso, viuva do saudoso e ilustre 
Barcelense, Snr. Conselheiro Dr. 
José Maria de Queiroz Veloso, 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semaaàrio, mais os Snrs, : 

Felix Vale da Costa, de Afríca; 
João Gomes de Carvalho, de Vila 
Cova e o Rev.°Abade deBalugães, 
Agradecemos. 

Ao Ex.` Amigo Manuel Víeira 
(no seu aniversdrio em 14-8-957) 

É formosa como os anjos, 
Dôce filha de Jesus, 
Que veio a nós desprendida 
Dos santos braços da cruz, 

JULIO DIA GUSMÃO 

Caridade sê bendita; 
Casta Virgem do Senhor, 
Ao mendigo, na desdita, 
Dai conforto, luz, amor! 

AI! quem vive em soledade, 
Triste e só, sem mais ninguém.,. 
Em que pensa !— Caridade. 
Consolar-me ao ermo, vem ! 

Nestas horas de tristezas, 
Sem um leito, a meditar 
Só tu podes a pobreza 
€m alivio transformar, 

Penso, e sofro, e gemo e canto 
Aspirando o teu condão ! 
Estancai a flor, o pranto 
Que me enluta o coração ! 

P. de V.—Agosto de 1957. 
p.e F. C 

OS NOSSOS FILHOS 
Os últimos números da Revis-

ta : Os Nossos Filhos», que aca-
bamos de receber, ocupam-se de 
assuntos do maior interesse para 
a saúde e educação das crianças, 
Entre eles, destacamos «Aspe-
ctos Morais e Religiosos do par-
to sem dor focados por Sua San-
tidade Pio XII», discurso ma-
gistral em que Sua Santidade se 
ocupa deste problema importan-
tíssimo para todas as mulheres, 
e que <Os nossos Filhos» publí-
ca íntegra nos seus números de 
Maio, Junho e Julho, 

Crianças, surdas, Crianças de 
vista fraca, Crianças que não 
querem comer, As crianças e 
o dinheiro, 0 alcoolismo, Leitu-
ras para Crianças, Teatro infan-
til, Problemas da Adolescência, 
etc., são alguns dos assuntos 
tratados nestes números, que, 
como costume, inserem páginas 
de reportagens, entrevistas, in-
quéritos, de culinária, bordados, 
rendas, modas, etc.. 

Eis uma publicação que, sem 
dúvida, muito tem ajudado as 
Mães portuguesas a fazer de seus 
filhos Crianças saudáveis, ale-
gres, felizes, 

Redacção: Rua de Infantaria 
Dezasseis, 69-2,a—Lisboa. 

a Manuel A. Vieira 

(OITENTA E DOIS ANO 
z4-8-57 

QUERIDO IRMÃO: 

ESCRAVO DA VERDADE, 
CONFÈSSO-TE—DO MAR, E JÁ DISTANTE— 
QUE ME ENTRISTECE E PUNGE-ME A SAUDADE 
POR NÃO ESTAR CONTIGO NÊSTE INSTANTE, 

VAI DO MEU CORAÇÃO MUITA AMIZADE 
PARA AFIRMAR-TE ASSIM, DE ALMA EXULTANTE 
QUE, À TUA RADIOSA ANCIANIDADE, 
EU OIÇO, EU APETEÇO-A SEMELHANTE. 

NUM DIA TÃO FELIZ—MUI LONGA VIDA 
PÈÇO A DEUS PARA TI, EMBELECIDA 
PELA VENTURA' PLÁCIDA E FAGUEIRA, 

E QUE 0 TEU NOME, SEMPRE BEM-AMADO, 
SEJA DE GLÓRIA E BENÇÃOS AUREOLADO, 
TE ABRAÇO COM CARINHO 

Alto mar com rumo 
a Valparaiso, Chile 

ARTUR VIEIRA 



0 BARCELENSE 

INTRA-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

coisas que se encontram no cesto aos meus 
papeis velhos 

IV 
(Continuação do ultimo numero) 

<Tambem por se verem as Armas dos Pinheiros no Corpo da 
Igreja se attrfbue a sua factura a D. Diogo Pinheiro, Bispo que foi 
do Funchal primeiro Comendatarío do Mosteiro de S. Simão da Jun-
queira e Prior de S. Salvador de Perefró, em cujos limites está este 
Santuário e é hoje Vigairaria do Collegio da Companhia de Jesus da 
Cidade de Braga», 

As obras de restauro da antiga Ermida, que na verdade, fo-
ram meticulosamente orientadas, determinaram o levantamento do 
seu soalho, que pôz a descoberto o lageado antigo, em nível inferior 
ao que se encontrava feito em soalho, por virtude do aumento que 
-fizeram á Ermida para a tornar maior, motivando que outro tanto se 
tivesse de fazer no referido corpo da igreja, levantando-se o soalho 
para se lhe fazer o competente rebaixamento do solo que havia des-
te para ser lageado tal qual se encontrava a antiga Ermida (hoje 
Capela-Mór da igreja) o que se fez. 

Levantado o soalho do corpo da igreja verificou-se que todo ele 
estava assente sobre uma grande camada de terra escura que fôra 
trazida para ali para tal fim, pois removida toda ela para local pro-
xfmo da igreja, deixºu-se vér que o terreno n'aquele ponto é argilo-
so e compacto e de côr amarelada. 

Este serviço pôz a descoberto do lado da epistola, exterior-
mente e distante do arco da Capela-Mór (antiga Ermida, 6m,40 e 
0,m90 da parede da igreja, uma sepultura oval, feita na argila, me. 
dindo 2,m (dois metros) de comprimento e 0,-65 de largura, con-
tendo dentro um esqueleto humano, e junto deste dois botões de 
metal amarelo e em redor da referida sepultura foram encontradas 
trezentas e tal moedas antiquissimas, 

Por virtude deste aparecimento foram feitas, por ali, metículo-
sas pesquizas não se tendo encontrado mais alguma sepultura, 

Seria esta de alguns ermitões que por ali tivessem vivido ? 

A ossada do esqueleto encontra-se toda dentro da já citada 
sepultura coberta com uma tampa de pedra com os seguintes dize-
res s 

AQUI 
SE CONSERVA 

UMA 
SEPULTURA 
MEDIEVAL 

COM 
UM ESQUELETO DESCOBERTA 

EM 1941 (Z) 

O MEILHOR PUDIM 
• •3S]EIRw --D-- WA 

Distribuidor 
CAFEZEIRA DE BARCELOS 

EXCURSÃO A ESPANHA 
Organizada pelo nosso amigo 

Sr. Eduardo t'ereira, realizou-se 
desde o dia 8 até 11 do corrente, 
a quarta Excursão a Espanha a 
qual foi presidida por um ilustre 
sacerdote e percorreu em magní-
fico autocarro as principais ci-
dades, os locais históricos, ar-
tísticos e pitorescos da linda pro-
víncia da Galiza. 

Entre todos os excursionistas 
reinou sempre a melhor harmo-
nia e boa disposição e regressa-
ram a esta cidade plenamente 
satisfeitos com a organização e 
com o itinerário percorrido. 

Parabéns aos Snrs. Excursio-
nistas e ao Organizador. 

CASA.MENT0 
No dia 10 de Agosto casaram, 

na Igreja Paroquial de Barceli-
nhos, o Snr. Henrique Candido 
de Sousa Gomes, mecánico, com 
a Snr.a D. Glória Barbosa da 
Cunha, Foram padrinhos, por 
parte do noivo, o Snr, António 
José de Sousa Costa e Esposa, 
Snr.' D. Berta Pimenta Costa e, 
por parte da noiva, o Snr, Dr. 
Aires Duarte e Esposa, Snr.' D. 
Maria Manuela Bizarro Duarte. 
Em casa dos pais da noiva foi 

servido um fino c copo de água> 
aos convidados. 
Que sejam felizes, são os nos-

sos votos, 

DR. ALBINO CAMPOS 
Na Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra con-
cluiu, com elevada classificação, 
a sua licenciatura em filologia 
clássica, o nosso conterrâneo, 
residente em Fão, sr, Dr. Albino 
Pedrosa Campos, filho do nosso 
amigo, sr, António Campos. 

Parabens. 

ENG.- FOGAÇA GUIMARÃES 
A passar merecidas férias, en-

contra-se na sua linda proprieda-
de de «Vila Alice=em Arcoselo o 
nosso respeitavel amigo, Snr. 
Engenheiro Cornélio Fogaça Gui-
marães. 
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DÉLIVRANCE 
Quarta-feira, dia 14, em S. 

Paulo, Brasil, teve uma linda 
menina a Snr.a D. MariaManue-
la da Costa Carvalho Querido, 
dedicada Esposa do Snr. Carlos 
Alberto Faria Querido. Parabens.' 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a Minha 
Farmácia. 

NOSSA SENHORA 00 FACNO 
A Confraria desta devoção, que 

se venera na Montanha Sagrada 
e Histórica do Facho, resolveu 
fazer uma subscriçã , para a com-
pra de dois sinos para a nova 
capela. 
João da Silva Araujo 20$00 

DR. ALEXANDRE DE SÁ 
CARNEIRO 

Partiu para as termas do Luso, 
este nosso ilustre conterraneo e 
distinto Advogado. 

PÉ DESCALÇO 
Mais uma vez, prevenimos to-

das as pessoas de que é proibido 
andarem descalças pela cidade, 
por isso, aquelas que preverica-
rem, são multadas e, as reinci-
dentes vão para a cadeia. 

Cautela, pois. 

FESTA DE ANOS 
Amanhã, dia 18, tem a sua fes-

ta natalícia, completando 73 anos, 
a Snr.' D. Orminda Silva Junior, 
veneranda Mãe do nosso respei-
tável amigo e assinante, Snr. Dr. 
António Silva Junior, distinto Mé-
dico-Cirurgíão, no Porto. 
Com os nossos parabens, de-

sejamos que esta ilustre Barce-
lense continue a fazer anos, mui-
tos mais anos. 

. wa...ì+f.•.tlij-fJ.• y.í•Pir 

RAUL CARLOS DA CRUZ 
VELOSO 

Este nosso amigo, depois de 
estar uma temporada na Casa de 
Saude de Francelos, regressou a 
esta cidade quase restabelecido, 
o que estimamos, 

Uma Figura que 
honra Barcelos 

Vários são os Médicos que 
ocupam lugar de relevo nas glo-
riosas páginas da literatura por-
tuguesa. Júlio Diniz, o autor das 
Pupilas, Teíxeira de Queirós, 
Ricardo Jorge e António Patrício, 
insignes literatos, aprenderam a 
arte de Galeno. 
Não é, porém, de nenhum des-

tes, nem de muitos outros, tam-
bém notáveis, que aqui vou falar. 
Sómente agora quero dizer algu-
ma coisa desse astro refulgente 
que se chamou Queirós Veloso. 
A Barcelos coube a honra de 

o ver nascer em 1860. Em 1884 
acabou a sua formatura na Escola 
Médico-Cirúrgica do Porto, cida-
de onde também fez todos os ou-
tros estudos, não exceptuando os 
primários. Leccionou no Liceu de 
E'vora e na Faculdade de Letras 
de Lisboa. Foi Deputado, Direc= 
tor Geral de Instrução Pública e 
distinto Jornalista, A Medicina 
quase não a exerceu, para se 
entregar à investigação histórica 
e ao magistério, 

Os escritos deste génio fulgu-
rante são dignos de ser lidos e 
admirados. Em 1914 escreveu 
O Arquivo Geral de Simancas— 
Sua Lnportancia Capital para a 
História Portuguesa que serviu 
para dissipar muitas trevas da 
vida portuguesa de antanho. 
Em 1925 já gemiam os prelos 

com A Rainha D. Catarina de 
Austria e a União de Portugal à 
Espanha. O Cardeal D. Henri-
que—Novos Aspectos da sua His-
tória, A Dominação Filipina, D. 
Francisca de Aragão e D. Se-
bastião vieram respectivamente 
em 1930 os dois primeiros, e em 
1931 e em 1935. Não devem me-
recer menos interesse a Natura-
lidade de Fernãe Lopes— Certe-
zas e Conjecturas ( 1936), Gil 
Vicente, Poeta e Ourives (1938), 
o Elogio Académico do Prol, 
Dr, David Lopes (1943) e o 
Elogio Histórico de Hintze Ri-
beiro ( 1949). 
E não cito o rosário completo 

de suas obras com receio de que 
as páginas do jornal não as possa 
conter todas. 
A Queirós Veloso nem faltou 

a correcção de frase, nem a ele-
gância de estilo. 
Acabou em 1952 a existencia 

desta estrela de primeira gran-
deza, mas a sua luz ainda não se 
extinguiu. Continua em seus es-
critos. 
Honrou deste modo esse talen-

so homem não só as letras nacio-
nais, mas também a terra que lhe 
serviu de berço—Barcelos. 

J. J. C. A. 

VIRGEMPEREGR`INA 
Do extremo nascente de Nine, 

a Virgem Peregrina, conforme 
estava assente prévíamente, se-
guiu em cortejo automóvel, mas 
sempre acompanhado de enorme 
e piedosa multidão, que inces-
santemente invocava a Virgem. 
No lugar da Igreja, no Couto de 
Cambezes, as organizações cató-
licas da freguesia aguardaram 
Nossa Senhora da Franqueira, 
que foi aos ombros da juventude 
da Terra, desde o sitio do en-
contro até à Igreja paroquial, 

Ì onde a Senhora foi esperada pe-
lo Rev.' Pároco, que, da janela 
da fachada principal do Templo 
deu entusiàstíca e vibrantemen-
te as boas vindas à amorosa ca-
minheira da nossa Terra. A me-
nina Helena da Cruz e Silva, di-
rige à Virgem encantadora poe-
sía, hino de seus puros lábios e 
composto por sua bondosa pro-
genitora. E depõe um líndissimo 
ramo de flores aos pés de Nossa 
Senhora, A semana da visita a 
Cambezes ficou assinalada pelos 
actos seguintes-. Missa e sermão 
diários; comunhão geral, que 
atingiu o número de 800 partici-
pantes, A despedida de Cambe-
zes realizou-se no peaultimo do-
mingo, seguindo a Senhora da 
Harmonia, a Mensageíra de Paz 
e Bwm atravez do monte, por 
caminho vicínal, cuidado e ar-
ranjado propositadamente, lindo 
e profusamente ornamentado e, 
glória a Deus e a Maria, repleto 
de gente, amargamente ansiosa 
por honrar e vitoriar junto às 
suas casas, a Mãe de Jesus, a 
Virgem da Franqueira, que a 
mesma e que a Senhora de Lour-
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PEREGRINAÇÃO ANUAL DO ARCIPRESTA-
DO DE BARCELOS AO SANTUARIO DA 

FRA NQUEIRA 
Conforme estava resolvido, apesar da chuvinha que caía cons-

tantemente, a Peregrinação para o Santuário Mariano da Franqueíra 
saiu da Igreja Matriz, às 9,20 horas, com enorme número de pere-
grinos que rezavam e cantavam hinos de louvor a Nossa Senhora, 
à Vírgem-Mãe, A Peregrinação foi dirigida pelos Rev.os P.1' Rodrigo 
A, Novaes, Arcipreste Concelhio e Prior de Barcelos, Alfredo Rocha, 

Este acto de Fé e de Agradecimento à Senhora da Franqueira, 
que nos tem defendido de todos os males, foi presidido por Sua 
Ex.a Rev.ma o Senhor Bispo de Telmissus e Prelado Auxiliar da 
Diocese de Braga que, durante a semana, foi o orador oficial nas so-
lenidades em honra de Nossa Senhora da Franqueira e que foi ouvi-
do com grande interesse por centenas de pessoas cultas da nossa 
cidade. S. Ex.a, o Senhor D, Francisco Maria da Silva, com a sua voz 
fluente, cheia de graça e unção religiosa, captou a simpatia de todos 
os barcelenses, 

Bendita a hora em que S. Ex.a chegou a Barcelos 
—A Virgem da Franqueira, seguiu o itinerário do costumes Bar-

celinhos, S. Paio e Pereira, chegando ao alto da Montanha pelas 
12,30 horas de domingo último. 
CHEGADA A' MONTANHA SAGRADA 
Os sinos repicaram festivamente, as girandolas de foguetes es-

tralejaram no espaço, enquanto os peregrinos cantavam com o maior 
entusiasmo cantícos religiosos, acompanhados pelos Sacerdotes, 

A' chegada do andor com Nossa Senhora da Franqueira os mi-
lhares de peregrinos—mais de 12.000 pessoas—acenavam com len-
ços brancos para a Virgem Mãe de Deus. Um acto comovente e ma-
ravilhoso, Logo em seguida, os Rev.,­ Padre Alfredo Rocha e Padre 
João Linhares, ao microfone, cantaram, acompanhados pelos pere-
grinos. Depois, no altar da Tribuna, colocada junto da Capela, o 
Rev,° Padre Luís Mariz de Oliveira, Pároco de Pereira, celebrou a 
Missa, acolitado pelos Rev,` Párocos de S. Paio e Chorente, 

BRILHANTE ALOCUÇÃO 
Ao Evangelho, Sua Ex.a Rev.ma o Snr. D Francisco Maria da 

Silva, prestigioso Bispo Auxiliar de Braga, pronunciou uma brilhan-
tissima alocução que delíciou todos os ouvintes. S. Ex.3 Rev.ma tem 
dom de palavra, transmitindo imagens cheias de brilho que agradam 
até aos descrentes... 

Terminada a Missa, o Rev.- Arcipreste Rodrigo Alves Navais, 
ministrou a Santa Comunhão a centenas de peregrinos e, em segui-
da, Sua Ex.a Rev,'n' o Senhor Bispo de Telmíssus saudou os pere-
grinos, terminando, pelas 14 horas os actos religiosos referentes à 

,parte da manhã. 
PROCISSÃO EU CARI STICA 

A's 15,30 horas, recomeçaram as solenidades com a recitação 
do Terço, seguindo-se a Procissão Eucarística, sob a presidência do 
Rev.mo Senhor D. Francisco Maria da Silva, que percorreu o Ter-
reiro e recolheu à Tribuna, onde continuaram as solenidades, que 
findaram com a Benção do Santíssimo Sacramento e o comovente 
Adeus à Virgem. 

— A's 16,30 horas, o Rev.-O Bispo Auxiliar, na companhia do 
Rev,• Padre Alberto da Rocha Martins, retirou para Braga. 

NOTAS 
Na Tribuna, além do Rev.m° Bispo e Sacerdotes, viam-se os 

Snrs, Francisco José Monteiro Torres, Vice-Presidente da Camara, 
Engenheiro Alegria Martins, Antero Faria, Avelino Gomes de 
Sousa, José da Silva Peixoto, Joaquim Macedo Gayo, Alberto Mace-
do Gayo, José Teixeira e Rogério Calás de Carvalho, 

--Na Rua Miguel Miranda, em Barcelinhos, via-se um formoso 
e artístico tapete, que agradou muitíssimo. 

—A incansável Mesa da Confraria, que tanto tem lutado pelo 
progresso daquela encantadora estância de recreio e repouso, além 
da luz eléctrica, telefone e abundante água, está a transformar e am-
pliar a linda Pousada e está procedendo, também, a outras obras 
que muito embelezam o atraente recinto. Parabens. 

—Na Tribuna, viam-se interessantes jarras e uma linda ban-
queta. oferta valiosa do Pessoal da Fábrica < Guial», desta cidade, a 
Nossa Senhora da Franqueira. 

—«O BARCELENSE», este Semanário Regionalista, agradece 
a Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Bispo Auxiliar de Braga e 4 Ex.ma 1Ntesa 
da Confraria, as gentilezas dispensadas á Imprensa e ao Director des-
te Jornal. 
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PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-4-1958, o Snr, Antó-
nio Marques Morgado; até 30-3-58 
os Snrs. Julio Pinto Vieira e Au-
gusto Matos e, até 28 —2-1958, 
os Snrs. Engenheiro Francisco 
Menezes, Abilio Araujo Fernan-
des e Candido Gomes de Miranda. 
—Até 30-12-1957, os Snrs. 

Francisco Faria Simões, Antó-
nio José de Sousa Costa, José 
Perestrelo, Sargento Aviador Do-
mingos de Oliveira de Sá Neiva, 
José Joaquim da Costa Correia, 
António de Magalhães, Abilio da 
Costa Araujo, António Domingues 
de Araujo, AntónioRodrigues Mar-
ques, Engenheiro WaldemarCoe-
lho, Albino Adelino de Miranda, 
José da Cunha Teixeira, Joaquim 
Fernandes Alvares, Manuel Pau-
lo Fernandes e Luís Lamela. 
—Até 30-11-1957, o Snr._ 

Antonio da Costa Rocha Azevedo; 
até 30-9-1957, os snrs, Pro-
fessor Albíno Martins de Faria, 
Dr. Agostinho Reis, José Teíxei-
ra e Joaquim Fernandes Campe-
io; até 30 —8 —1957, os snrs. Fe-

des, a Senhora de Fátima, a Se-
nhora do Sameiro —a Milenária 
Padroeira dos Barcelenses, 
—No dia 4 do corrente, a San-

tíssima Virgem da Franqueira 
foi recebida triunfalmente em 
Sequiade,donairosa freguesia que 
nutre grande devoção pela Pa-
droeira do concelho de Barcelos 
e, no ultimo domingo, deu entra-
da na linda freguesia de Bastuço, 
onde Nossa Senhora foi acolhida 
com grande entusiasmo. 
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liciano Lopes Gomes, Augusto 
da Costa Pimenta e Antonio Fer-
reira de Faria; até 30-6-1957, Í 
os snrs. Padre Joaquim da Cu-
nha Peixoto, D'lanuel Fitas de 
Miranda, Hernaní Martins da 
Costa Santos e Prof.a D. Dlaria 
Tereza Santos e, até 30.3-1957, 
o snr. Joaquim Dias Lopes. 
—Até 30-12-1956, os Snrs. 

Joaquim Pereira Pinto de Aze-
vedo e José da Dores Ribeiro. 

DO BRASIL 
Até 30-6-1958, o snr. Do-

mingosPereira da Quinta e Costa. 
Agradecemos, rogando aos 

amigos que ainda não pagaram 
o favor de o jazerem e mais bre-
vemente possivel, pelo que tam-
bém lhes ficamos gratos. 

MANUEL DUARTE PINHEIRO 
Afim de passar algum tempo 

junto de sua querida Família, e 
retemperar a Saúde, encontra-se 
em Perelhai o nosso respeitavel 
amigo e prezado assinante Snr, 
Manuel Rodrigues Neiva Duarte 
Pinheiro, importante Industrial 
na cidade de Santos, Brasil. 
Cumprimentamos S. Ex.a. 

S EM HAJA 
Do anónimo de todos os meses, 

recebemos 10$00, sendo contem-
plados 5 necessitados a 2$00. 

PROMOÇÃO 
0 nosso amigo e assinante, 

Snr. António Martins de Sousa, 
digno Funcionário do Banco Ul-
tramarino em Famalícão, foi pro-
movido á classe E. Parabens. 
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NOVOS DIRECTORES DO GIL VICENTE—COMENTÁRIOS 

Acabou a crise que durante muitos dias trouxe preocupados os 
associados do Gil Vicente em virtude da dificuldade encontrada pa-
ra se conseguir novos dirigentes. Depois de algumas «demarches> e 
da reunião efectuada, a convite do sr. Presidente da Camara, foi, no 
ultimo sábado, apresentado aos sócio3 o elenco directivo para -o mais 
representativo dos clubes barcelenses. Fazem parte individualidades 
de quem se pode esperar o mais completo e decidido apoio á tare-
fa que o Gil Vicente vai desempenhar na prova da Federação. 0 
sr, João Duarte—grande industrial da nossa Terra—não deixa de 
prestar a sua cooperação, presidindo à Comissão de Meios para se 
resolver o problema financeiro, Mas — com os esforços individuais 
destas individualidades— torna-se tambem necessária a cooperação 
de «Todos' os que se interessam pelo progresso desportivo desta 
cidade. Não se pode esquecer que, do movimento desportivo, advem, 
para o comércio local, um grande e necessário negócio—embora mui-
tos julguem o contrário— e, assim, não deve ser retirado, para pla-
no secundário, a multidão que se desloca a esta cidade para acom-
panhar o seu grupo favorito, 

CORPOS GERENTES 
Direcção:—Dr, Francisco Rodrigues Torres, Mário Campos 

Henriques, Dr. José António Faria Torres, Dr. Manuel Henriques 
Moreira, Manuel Pereira da Quinta Junior, Francisco Duarte Carva-
lho, João Carlos Lino Lopes, Henrique de Carvalho, António Ramos 
Fontaínhas, Manuel. Barbosa Faria, Joaquim de Castro Gomes Lopes, 
José Pimenta do Vale, Manuel Júlio Lima Torres, Telmo Meira de 
Carvalho e P.e Alfredo Rocha, 

Assembleia Geral:--Presidente, Fernando da Costa Fernandes e 
Vogais: José Ribeiro Novo e Anibal Beleza, 

Conselho- Fiscal; - Presidente, Dr. Adelino Miranda de Andrade 
e Vogais: José Pereira da Silva Correia e Aarão Pinto de Azevedo. 

Os columbofilos locais deslocaram-se a Tadim, no ultimo 
domingo, para uma festa de confraternização com os seus camaradas 
bracarenses, Depois realizaram um desafio de futebol que terminou 
pela vitória dos barcelenses por 4-2, Amanhã voltam a encontrar-se 
as equipas, no cCampo Adelino Ribeiro Novo➢, devendo alinhar: 
Barcelos—Augusto; Serôdio, Canário e Henrique; Nel e Vieira; Mar-
ques, Arantes, Beleza, Carvalho e Augusto. Braga—Vinhas; Pinto, 
Palmeira e Luís; Sardinha 1.", Sardinha 2.°; Cipríano, Sardinha 3.", 
Mauricio, Ribeiro e Vítor. Como se verifica fazem parte conhecidos 
jogadores do Gil Vícente e do Sportíng de Braga. 

0 conhecido jogador do Gil Vicente, Gelucho, tem dado motivo 
a desencontrados <boatos> sobre a sua permanência no clube desta 
cidade. Afirma-se como interessados o Vila Real e o Vitoria de Gui-
marães mas, o Gil Vicente, não manifestou desejos de dispensar das 
suas fileiras o conhecido interior. Tudo se conjugou para criar uma 
atmosfera de «discussão» sobre o assunto, A regulamentação do fu-
tebol só permite a mudança de clube, desde que o jogador apresenta 
a carta de desobriga por quem estava classificado. .. e o clube local 
ainda está á espera que o seu, jogador compareça para regularizar 
a sua situação, como já fizeram os seus companheiros da equipa, 

0 atleta Barcelense, Candido Arantes, em representação do 
F. C. do' Porto conquistou, com brilhantismo, o título de Campeão 
regional do lançamento do peso. Parabens. 

Ainda não sabemos se o Campionato Nacional da 2.' Divisão 
será constituído por 2 ou 3 zonas. 0 Congresso da Federação ditará 
a última palavra e, embora com informação particular, quer-nos 
parecer que o figurino da última época será o que vigorará. A cons-
tituição da zona nortenha terá éste ano os grupos da Covilhã, Vila 
Real, Chaves e Leões de Santarém, Seja qual for o número de clu-
bes 12 ou 14), estamos confiantes de que o Gil Vícente será um 
dos melhores times e que todos os concorrentes terão de olhar com 
respeito. A tarefa, embora dificil, pode redondar em benefício, para 
os grupos da zona norte, com possibilidades de acesso à divisão 
maior... — _ — 

Não temos conhecimento dos grupos de além-rio promoverem, 
esta época, qualquer festival nautico no poético e lindo Rio Cáva-
do mantendo, assim, a tradicional actividade, prin- . 
cipalmente em natação, dos mais salutares des 
portos. Quer o Clube Desportivo de Barcelinhos 
quer o Vitória podiam, com as suas organizações, 
proporcionarem belas manifestações desportivas no 
Rio Cávado desde que procurassem unificarem es-
forços e trabalharem a bem dos Desportos Nauticos. 

Terminou o campionato do Minho em oquei 
em patins ficando vencedor o «cinco» do Vitória 
de Guimarães, que conquistou o respectivo titulo. 
Os grupos de Barcelos que tiveram actuação inte-
ressante, sendo de salientar o 3,° lugar dacTEBE», 
mantiveram-se num nível que é de esperar melhor 
condições técnicas para o próximo campionato, 
Agora, que vai disputar-se o Nacional—onde a 
<TEBE» deve ter lugar assegurado. 

Com o patrocínio do Benfica vai o nosso cole-
ga <Recorda organizar em todo o território a 2," 
Légua Nacional, apurando-se o vencedor local para 
disputar o título distrital e, este, em Lisboa, bater-
-se-á pelo título máximo, Oportunamente daremos 
mais informes aos nossos leitores, R. N, 

PRIMEIRA MISSA-MISSA NOVA 
No dia 4 do corrente, no Santuário de Nossa 

Senhora do Sameiro, o nosso Ilustre conterrâneo, 
Snr. Padre Adelino Eiras Lobarinhas, de Vila 
Seca, filho do nosso amigo e assinante, Snr. An-
tónio Mota das Eiras e da Snr.° D. Maria Isolina 
Lobarinhas das Eiras, abastados Proprletdrios, de 
Vila Seca, cantou a sua primeira Missa, Missa 
Nova, d qual assistiram numerosas pessoas de Fa-
miliar- O sermão foi pregado pelo Rev.° Padre 
Fernando de Carvalho Rodrigues, que demonstrou 
ser um orador erudito. A's 1."s lavandas seguraram: 
seu Pai e os tios Snrs, Adelino e Virgilio Gomes 
Lobarinhas e, ds 2,'s, os Snrs. José Santos Garrido 
Ilidio Eiras Lobarinhas e Miguel Augusto Lobari-
nhas da Silva, Ao novo Sacerdote, com as nossas 
felicitações, desejamos o melhor porvir, 

EXAMES 
0 nosso prezado amigo, Snr. 

Dr. Manuel Víana da Costa Li-
ma, inteligente Estudante da Uni-
versidade do Porto, filho da Snr.' 
D. Cecília Viana de Lima Costa 
e do nosso preclaro amigo, Snr, 
Manuel Fernandes da Costa Li-
ma, considerado Chefe da Secre-
taria do Tribunal Judicial desta 
comarca, concluiu o 4.° ano de 
Medicina, com honrosa classifi-
cação. 
—Com distinção (17 valores), 

o nosso amigo, Snr, Carlos Maria 
Martins da Silva Correia, filho do 
nosso também amigo, Snr, Procu-
rador João Baptista da Silva Cor-
reía, concluiu o 2.' ano do Curso 
de Engenheiro Químico, na Uni-
versidade do Porto, 
—Na Escola Normal, do Porto, 

fez exame do 1.° ano, passando 
para o 2,', a gentil Barcelense, 
Snr.' D. Berta Pimenta Antunes, 
extremosa filha da Snr," D. Maria 
da Silva Pimenta Antunes e do 
nosso amigo, Snr. José Alberto 
Antunes, estimado Empregado 
nos Armazens de S. Tiago, 
—A Snr." Professora D. Maria 

Leonilde Felgueiras Rodrigues, 
filha da Snr." D. Doroteia Fel-
gueiras Rodrigues e do nosso 
amigo, Snr. José Lourenço Rodri-
gues, fez exame das disciplinas 
Organização Politica, obtendo 18 
valores, Filosofia, 16 e História 14. 
—0 Snr. Manuel Gomes Gre-

nha, de Adães, filho da Snr." D. 
Angelina Gomes Grenha e do 
nosso amigo Snr. Manuel Joa-
quim Grenha, ficou aprovado 
nas disciplinas de Filosofia, Ma-
temática, Desenho e Ciências 
Naturais. 
—No Liceu de Braga, passou 

para o 7,° ano, com 16 valores, 
a gentil menina Maria Angelina 
Calheiros da Silva Figueiredo, fi 
lha da Snr.' D. Lídia Calheiros 
da Silva Figueiredo e do nosso 
amigo, Snr, Dr. Américo Figuei-
redo, ilustre Advogado. 
—No mesmo Liceu, também 

passou para o 7.' ano a simpáti-
ca menina Maria Alcína Carva-
lho da Silva, filha da Snr.' D. 
Maria Luísa Carvalho da Silva 
e do nosso amigo, Snr. Antonio 
Maia da Silva, proprietárias, 
—No Liceu de Braga, concluíu 

o 5.- ano, com honrosa classifi-
cação, a gentil menina Maria 
Alice Rodrigues de Araujo, pren-
dada filha da Snr,' D. Carolina 
Alice Rodrigues de Araujo e do 
nosso precláro amigo, Snr. Ani-
bal Araujo, conceituado Indus-
trial e Proprietário. 
—No mesmo Estabelecimento 

de Educação e Instrução, con-
cluiu o 5,° ano, a simpática me-
nina Maria Alice Ribeiro Bar-
bosa de Sousa, filha da Snr." D. 
Elisa Ribeiro Barbosa de Sousa 
e do nosso saudoso amigo, Snr. 
João de Sousa. 
—No Liceu da Povoa de Var-

zim, concluiu o 5.o ano, o inteli-

SIND1 CA T 0 NACIONAL DOS OP.ER ARIOS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO 

DISTRITO DE BRAGA 

LIO N Iv ® v,4 VÃ 
Ao abrigo do que determinam os Estatutos deste Sindicato 

Nacional, convoco os associados a comparecerem na Sede Social 
deste Organismo Corporativo, no próximo dia 22 de Setembro do 
ano corrente, pelas io horas, a fim de se reunirem em ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINÁRIA com a seguinte 

ORDEM DO DIA: 
Votação a Eleição dos Corpos Gerentes para 

o triénio de 1957--1959. 
Chama-se a atenção de todos os associados para as disposi-

ções contidas no despacho de 8 de janeiro de 1948, publicado no 
Diário do Govêrno, n.o 9, I1 Série, de 12 de janeiro do mesmo ano, 
que regula a mecânica eleitoral dos Síniidatos Nacionais. 

A BEM DA NAÇAO 
Barcelos, 10 de Agosto de 1957. 

0 Presidente da Assembleia Geral 

PAULINO ARANTES 

gente estudante Carlos Gonçal-
ves Moreira, filho da Snr.' D. 
Humberta Azevedo Gonçalves 
Moreira e do nosso amigo Snr, 
Dr. Carlos Domiagues Moreira, 
ilustre Advogado. 
—No Seminário de Nossa Se-

nhora da Conceição, de Braga, 
obteve passagem para o 4.' ano 
o inteligente Seminarista, Snr. 
Adélio Fernando Ribeiro Matos, 
filho do nosso prezado amigo e 
assinante, Snr. Augusto José da 
Silva Matos, Parabens, 
—No Liceu de Víana do Cas-

telo fez o 2.0 ano, com elevada 
classificação o menino José Ar-
mando de Faria Ferreira, inteli-
gente filho da Snr." D. Juvíta 
Vilaverde Faria Ferreira e do 
nosso respeitável amigo e assi-
nante, Snr. Tenente Luís Gonza-
ga Candido Ferreira. 
—Com 15 valores, passou para 

o 2.- ano do Liceu a formosa 
menina Manuela Herminia Gui-
marães de Faria, filhinha da Snr.a 
D. Delfina Atália Guimarães Fa-
ria e do nosso amigo, Snr, Antó-
nio Gomes de Faria, Negociante. 
—Fizeram exame de admissão 

ao Liceu, com honrosas classifi-
cações as simpaticas meninas 

Maria do Ceu Reimão da Cos-
ta, filha da Snr.' D. Maria do Céu 
Reimão da Costa e do Snr, Dr. 
Manuel Gonçalves da Costa, ilus-
tre Delegado do Procurador da 
Republica, nesta Comarca; Ma-
ria Luísa da Rocha Gonçalves, 
filha da Snr.' D. Deolínda da 
Rocha Gonçalves e do nosso as-
sinante Snr. João Faria Gonç?1-
ves, Proprietário e Maria da 
Conceição Carvalho da Silva, fi-
lha da Snr .a D. Maria Luísa Car. 
valho da Silva e do nosso amigo, 
Snr. Antonio Maia da Silva, Peo-
prietárío, e o menino José Ma-

nuel Vasconcelos do Vale, filho 
da Snr,a D. Maria Julia Vascon-
celos do Vale e do nosso assi-
nante Snr. José Pimenta do Va-
le, Negociante. 
—A todos os Estudantes e a 

seus Pais, afectuosas saudações, 

C INEM ® S C O PE 
A Sociedade Cinematografica 

Barcelense, Ld." fechou contra-
cto para a instalação da mais 
moderna aparelhagem de cine-
mascope no nosso Teatro deven-
do inaugurar-se, em meados de 
Setembro próximo, as sessões 
cinematograficas, 

São merecedores dos melho-
res encomios os sócios da socie-
dade exploradora que gastam 
perto de duas centenas de con-
tos para dotar a cidade com o 
cinemáscope. 
A Empreza Teatral Gil Vicente 

precisa, agora, de melhorar as 
acomodações para o publico fre-
quentador, beneficiando a sala 
de forma a que as sessões de 
cinema, pela comodidade das 
suas instalações, sejam mais fre-
quentadas. 

BOM SUCESSO 
A dedicada Esposa do nosso 

amigo e assinante, sr, Joaquim 
Ferreira do Souto, brindou-o 
com uma linda meaina.Parabens, 

EM SANTA EUGENIA DE 
RIO COVO 

Hoje e amanhã, nesta risonha 
freguesia, realizam-se os tradi-
cionais festejos em honra de 
Nossa Senhora da Vitória, ha-
vendo, hoje, Procissão de Velas 
e, amanhã, Missa solene, ser-
mão e magestosa Procissão, etc. 
A festividade é abrilhantada pe-
la excelenteMusica deVilaVerde. 

POR  UMA JUVENTUDE M E LHO _• 
NOTICIAS DO JAMBOREE DA INGLATERRA 

411 •áí 

JULHO 31--Chegamos a Londres um pouco cansados, após 39 horas de comboio. A travessia do Canal da 
Mancha demorou cerca de 2 horas. Vimos o Santuário de Lourdes á distancia; é muito bonito e imponente, sendo consi-
derado o centro católico de França. Em Paris, no Metropolitano, há grande movimento, é um constante vai-vem de com-
boios subterraneos que atravessam a Cidade da Luz. O Canal é um sonho, Paris uma tentação, e Calais um porto de 
regular movimento, que se assemelha a Vila Nova de Gaia. Salamanca é uma estação sem fim. Na travessia dos Pirineus, 
passamos em 30 tuneis. Liverpool é uma cidade magnifica. Em Londres visitamos os Palácios Reais, e num deles, o Conde 
de Windsor, ao saber que estavam Escuteiros Portugueses a presenciar o render da Guarda Real na frente do Palácio, 
mandou-nos subir para um Camarote, para melhor apreciarmos os movimentos dos Guardas; ficamos muito sensibilizados 
com a honra que nos foi concedida. O Estadio de Wembley é imponente. Londres é uma grande capital. 

AGOSTO 1—O acampamento é qualquer coisa de colossal. Estão reunidos em Sutton_Park (perto de Birmingham) 
35•Ooo escuteiros de 82 nações, os quais instalaram as suas tendas numa superficie de 30o hectares de terrenos; tem um 
hospital com 300 camas, 3 piscinas Olimpicas, cinemas, lojas, carros eléctricos, campos para a prática de desportos, e um 
jornal que se publica todos os dias. Eu e o Custódio Coutada estamos no campo do Rover-Moot (para Caminheiros), bas-
tante afastados dos nossos camaradas mais novos dõ Grupo 13 de Barcelos, que se encontram no Campo de Moisson, do 
Jamboree. Come-se explendidamente no Rover-Moot;a alimentação é servida com grande abundancia. Temos feito grandes 
raides ás montanhas, e já passamos 4 dias através das zonas montanhosas da Escócia. Temos sido muito estimados, sendo 
Portugal muito respeitado neste acampamento internacional. Na ausencia do Snr. Dr. Manuel Faria, tenho servido eu de 
interprete. Já trocamos assinaturas com escuteiros do Pakistão, India, Checoeslovaquia, Hungria, Hong-Kong, Macau e da 
América do Norte. No final do acampamento, vou passar uns dias na residencia de Lord Mr.. Bates. Os aviões da RAF 
aqui são como mosquitos. ,7oaqutm ealms de Carvalho 

CAMPO—ESCOLA FEMININO NA COVILHÃ—Partem no próximo dia 18 do corrente para a Covilhã, as diri-
gentes principais da Alcateia 13 de Lobitos da- nossa cidade, que vão tomar parte activa no Campo-Escola Feminino do 
C. N. E., a realizar naquela cidade. Dêsde já lhes desejamos muito boa viagem, fazendo votos para que colham bons en-
sinamentos, obtendo boa caça para o Escutismo Barcelense. ÁGUIA DA FRANQUIURA 
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EM BARCELOS 
Largo da Porta Nova,, 41 — Telefone 8 31 8 

Descontos—Depósitos á Ordem e a Prazo — Transferências 
Moedas e Notas Estrangeiras 

s/ o Pais e Estrangeiro 

Externato D. António Barroso 
SEXO MASCULINO 

*Ca lkipo de S. ouF®8é--TOICfv e-8511--B AR C E L 0 S 

IIITS2•10 1\1-T-T_NT18TR & 7D0: 

G U R S 0 P R i • A R I o• J aelg.u11 %do.11 os programas oficiais desdel classe e admissão ao Liceu, 

GURSO LICEAL :' tarso geral dos Liceus 
(i, e 2- cicios) 

A T É 2 4 D E A G 0 S T 0— S.as E S Á B A D 0 S. 
DE 26 DE AGOSTO A 10 DE SETEMBRO—TODOS OS DIAS ÚTEIS. 

PINT© DE íMAGALH AES, L.DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHdES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉDITO * NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES * DEPóSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÉNCIAS * ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

PORTO - R u a d e 56 d a Ba n d e i r a, 53 
Telef. 20133 P. P. C. ( 7 linhas) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA- Rua do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ * PENICHE * FÁTIMA 

e 

CORRESPONDENTE NO S R A S I l. 

PINTO DE MA GALHAES, L.DA 
RUA DO'OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO r 

Em Barrozelas 
Aluga-se esplendida Casa Re-

gional, com todo o conforto. 
A'gua, luz e bom quintal. Está 
situada a 5 minutos do Cami-
nho de Ferro. Pode ir automó-
vel junto da porta. Falar com o 
Snr. Justino de Oliveira, de Bar-
rozelas. 

hourenco vinheira,is.` 
ARMAZENISTA 

Compra e vende; Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
Rua de Sá Noronha-55, 57 

P 0 R T O 

ALTO-FALANTIí 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Zelefone 8345 

B ARCELOS 
Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

COLO_13:0 fl iS 
SUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
BARCELOS 

slk 

Lugar da Boucinha, vende-se 
uma quinta que dá o rendimen-
to de 6 pipas de vinho 'e perto 
de dois carros de pão. 
Quem pretender, queira falar 

com o seu proprietário Snr. Do-
mingos Marques da Costa, em 
Aborim — Tamel, proximo á 
Estação. 

qui1810,*piá 
Vende-se 

A dois quilómetros de Barce-
los, com estrada á porta. 

Nesta Redacção se informa. 

AGRADECIMENTO 
AFamília do saudoso finado— 

Marcelo Serrão da Veiga—vem, 
por este meio, agradecer, reco-
nhecidamente, ao brioso Grupo 
de Legionários de Barcelos que, 
no dia 4 do corrente, mandou 
celebrar a Missa por alma do 
querido extinto. 
Também está grata a todas 

as pessoas que assistiram ao 
acto religioso. 
A todos, aqui lhes patenteia 

a sua eterna gratidão. 
Porto, 14 de Agosto de 

1957 
A Fami'lia 

VENDE-SE--BARATO 
DODGE-1937 de 4 portas 
E' estofado a péle. Bom estado, 

geral. Falar na Garagem Castro, 
ou com o seu proprietário— 
Manuel Pereira Lemos (Néné), 

BARCELOS 

bomba de estrafegar 
Vende-se uma, em estado de 

nova, o que há de melhor. 
Informa esta Redacção. 

ARREW)A M-S • 
Duas quintas e um eirado em 

Abade do Neiva, e um eirado 
em Vilas Boa (S. João), 

Informa Margarida Mendes 
Pereira, na quinta da Devesa, 
freguesia da Silva. 

o P 11-55 de >9luguer 

MOTORISTA 

José Barroso de Araújo 

TELEFONES 1 Praça 8488 
Residénc. 8392 

Estabelecimento de 
Mercearia e ninhos 

No lugar de Mareces, da fre-
guesia de Barcelinhos, passa-se 
um bem afreguezado Estabele-
cimento de Mercearia e Vinhos, 
pertencente ao Snr. Manuel da 
Silva Cruz. 

BU L EX 
O melhor esquentador 

a gás Cidla 

À VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECI-

MENTOS 

Agentes em Barcelos: 

Corrêa & Cardoso 
TELEFONE 8 4 4 2 

AUTOMOVEL 
Vende-se um de marca Vau-

xhall, de 1952, em bom estado, 
com 29.000 kilometros. Quem 
o pretender queira dirigir-se ao 
Snr. João Costa, em Oliveira, 

QüIlITd da enffisl01i 
A i kilometro de Barcelos, 

tendo luz eléctrica e água en-
canada, vende-se. 

Confronta com a estrada Na-
cional. 

Para ver e tratar, com a pro-
prietária, na mesma Quinta. 

Domingos aa silae 
AGRADECIMENTO 
Sua esposa, filhas e genro, 

vêm por esta forma, agradecer 
a todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral do saudoso fi-
nado, bem como estão gratas 
ás pessoas que assistiram ás 
Missas e lhes apresentaram con-
dolências, 
A todos, pois, um muito obri-
gado. , 
Tamel Santa Leocadia, 12 de 

Agosto de 1957. 

ALTO-FALANTES 
Para abrilhantar as vossasFestas 

prefiram sempre a Casa 

JOSÉ FERNANDES 
Rua ]diguel ciranda, 40 

RARCELINHOS BARCELOS 

Fotografias em todos os géneros 

VENDE-SE MAQUINA 
FOTOGRAFICA 

Muito boa qualidade. Absolu-
tamente nova. Por motivo troca. 
Com estojo de cabedal. Preço 
muito inferior ao custo. Mostra-
-se na Redacção deste jornal. 

CARPETES 
P A S S A D E 1 R AS 

CAPACHOS E OLEADOS 

ande a 

CASA das MOBILI AS 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

BOM TERRENO 
Junto ao Campo de Futebol, ' 

vende-se. 
Informa esta Redacção. 

R A P A Z 
Dos 14 aos 16 anos, preciza• 

-se, com prática de Mercearia e 
Vinhos. 
Informa esta Redacção, 

i wwwws•relw•r•cwwwr+rsrwr•rwwwww,••alww 

L' COMPUMIt ia de SegUiros 
e ® 1vi•••Ã 

Agéncia, e bosta de Mocorros em 

]Barcelos— As.' DR.01,1V9IRAâAL4Z1R- 55---T91t. 8464 

8:M 0- U P, 0 S : VIDA, INCENDIO, 
1 ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

1 

1 
>w 

1 

I 
l 

r 

r   
BA RCELENS ES 

DINHEIRO a 311f10 DESDE 401. sia DRO. • 

aÁE8ao£Ã " E CONnuvÃoD 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTR UTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TECNICA. 
«P=NCOR> 

Praça da Batalha,137-2.0—Telefone 24772—Porto 

EMPRESA A (MOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.o 82, Telf, 3236• 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 
amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 

Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 
vossa vida fica descoberta. 

A «I M P E R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece s: O anos 
de praso para liquidação, podendo s@r em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

O® •rga#8íz ação 1tnpé•r-ia 
Rua Santa Catarina, n.o 165—a.°—Telfs. 28777 e 

P o- o 
31427 

VIAGEM» 
Mensalmente, cá recebemos a 

<Viagem», magnifíca Revista de 
Turismo e Recreio, onde ponti-
fica o venerando Escrítor, Snr, 
Carlos de Ornelas. Agradecemos. 

«TERRAS DE PORTUGAL» 
0 último número desta bela 

Revista, da qual é ilustre Dire-
ctor o nosso amigo, Snr, José de 
Matos, é consagrada à formosa 
e histórica Cidade de Guimarães, 

RASAS-aLUGAM-S1. 
Em Arcozelo, alugam-se ma-

gnificas casas, acabadas de cons-
truir. Informa a Snr .a D. Marga-
rida Pacheco da Quinta, com o 
telefone 8487, 

ff ÁL 
Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 
Campo da Feira—Telf. 8453 

3 t á P, . C> 

VENDE - SE 
Um jazigó em Barcelinhos—f alar 
com o Snr. Justino Costa, Medros, 

PELO CONCELHO Faleceram 
Em Macieira, Maria Joaquml 

Gonçalves, de 78 anos e Manou 
Rodrigues da Costa, de 40 ano0 
=Em Vila Seca, Maria d• 

Conceição Gonçalves Ribeiro, dt 
79 anos. 
=Em Abade do Neiva, Jaci 

ta de Jesus, de 66 anos, 
=Em Creixomil, Helena M 

ria Pereira, de 83 anos. 
=Em Perelhal, Valentim d 

Costa Soares, de 82 anos. 
=Em Vilar do Monte, (Mana` 

Rosa de Jesus, de 66 anos. 1 
=Em Rio Covo Santa Euge, 

nia, Carolina Faria Ramos, do, 
61 anos, 
=Em Quintiães, Maria Vicen 

te de Carvalho, de 62 anos. 
=Em Tamel Santa Leocádia 

Domingos da Silva, de 58 anos 
=Em S. Miguel da Carreira, 

José Araujo, de 82 anos. 
=Em Líjó, Maria Gomes Bar, 

bosa, de 73 anos, 
=Em Igreja Nova, Luiza de 

Sousa, de 69 anos. 
=Em Alheira, Maria de Oli• 

veira Martins, de 56 anos, j 
=Em Cossourado, Rosa 1►1ar 

tias Baptista, de 67 anos, 


